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Hoje em dia, muitos jovens tomam decisões de ânimo leve, não estando conscientes e cientes dos perigos que correm. Isto deve-se à falta de abordagem de temas, quer em casa, quer na escola, de temas como a rejeição ao tabaco, ao álcool e às drogas, bem como a ausência de aconselhamento sobre questões relativas à sexualidade, como a necessidade da utilização de contraceptivos e os perigos das doenças sexualmente transmissíveis. 
Consideramos que uma forma de combater esta situação seria a apresentação de mais propaganda comportamental na televisão, já que este é um meio muito popular entre os jovens. Esta forma de sensibilização teria como principal objectivo informar os jovens acerca destes temas que lhes são familiares mas cujos perigos desconhecem. Deste modo, a televisão serviria como veículo para transmitir bons exemplos. 

Assim, propomos a apresentação de propaganda comportamental, na televisão, que não excedesse os 4 a 5 minutos, distribuídos ao longo do dia, sendo apresentada quer antes, nos intervalos ou a seguir aos programas destinados a audiências juvenis, como séries, programas de música pop, rock, telenovelas, filmes, reality shows, programas desportivos, e outros que cativem mais as audiências juvenis. Esta propaganda não deveria apenas ser constituída por texto escrito ou oral, pretendendo-se antes a inclusão de imagens que consigam ser apelativas, convincentes e, acima de tudo, que sensibilizem os jovens. Aproveitando o facto de muitos actores de séries e telenovelas, de todos os canais, serem ídolos da juventude, e terem uma grande influência nos jovens, esses actores poderiam participar na propaganda a fim de esta se tornar ainda mais apelativa. Desta forma, a televisão serviria como um meio valioso para alterar, positivamente, os comportamentos dos jovens portugueses. 

SEGUNDA MEDIDA

É um facto tido como certo que tudo o que nós, jovens, vemos e ouvimos na televisão condiciona, de forma mais ou menos forte, o nosso comportamento e a nossa linguagem. 

Nesse sentido, propomos a amenização da linguagem utilizada, nos programas televisivos, na tentativa de estimular a utilização de uma linguagem corrente correcta, apropriada ao nível etário da audiência a quem o programa é dirigido. Esta proposta pode ser aplicada, por exemplo em programas televisivos estrangeiros, em que a tradução para as legendas poderá não fazer uso de linguagem “vulgar”. As pessoas normalmente inclinadas a ver esse tipo de programa serão, geralmente, mais velhas, e a sua percepção será imediata, ainda que a tradução omita os termos considerados inapropriados, mas os jovens, cuja compreensão das línguas estrangeiras será mais limitada, não serão confrontados pela tradução directa desses termos. Esta medida deveria ser adoptada no horário nobre, em que toda a família tem disponibilidade para assistir às emissões. 

Contudo, esta proposta não deverá ser só limitada à legendagem. Há que ter em conta todos os outros programas falados em Português. Referimo-nos à linguagem por vezes insultuosa dos entrevistados em noticiários e documentários e à linguagem agressiva, descuidada e/ou incorrecta de telenovelas já que são programas de grande audiência. 

Nos noticiários, os termos a que chamaremos “incorrectos” podem ser substituídos por sons, e, nas telenovelas, os guiões devem ser revistos, já que o Português deve ser bem falado e o propósito da televisão deve ser educar os jovens, também, no sentido linguístico. 

TERCEIRA MEDIDA

Neste momento, em Portugal, não existe nenhuma linha através da qual se possam denunciar programas que vão contra as leis estabelecidas, como a dos horários a que supostamente devem passar ou ainda que não respeitem a classificação estipulada, isto é, que apresentem cenas/temas/assuntos não adequados às faixas etárias e que possam negativamente influenciar e levar os jovens a cometer actos menos adequados. 

Tendo como finalidade a denúncia de programas prejudiciais à boa formação dos jovens, propomos que se crie uma Hotline que defenda os interesses destes. Esta linha deverá ser gratuita e aberta 24 horas para que as pessoas possam, a qualquer momento, manifestar o seu desagrado quanto a um determinado programa com o qual não estejam de acordo ou que claramente viole as regras estipuladas no acordo. O número desta linha também deverá ser fácil de memorizar e divulgado durante algum tempo na televisão e disponível no teletexto ou outros meios de informação. As denúncias serão encaminhadas para um provedor do telespectador, que não ficará só encarregue das denúncias da RTP, mas sim de todos os canais públicos e privados.

